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1. Contexto
A inovação, do ponto de vista de produtos e processos, é definida como “um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado introduzido ao mercado, ou a introdução, no ambiente de uma empresa, de um processo relevantemente aprimorado”. Além disso, elas são baseadas em resultados de novos desenvolvimentos tecnologicos, novas combinações de tencologia já existentes (mash-ups) ou a utilização de conhecimento adquirido da empresa de uma maneira geral.
Apesar dos autores divergirem quanto a detalhes dos critérios para classificação de um produto ou processo como “inovador”, a maioria concorda que, para ser tratado como tal, inovações devem ser 1) novas às empresas em questão, mas 2) no caso de produtos, não necessáriamente novos ao mercado e 3) no caso de processos, a empresa não precisa necessariamente ser a primeira a tê-los introduzido.
A imprescindibilidade da inovação vem sido ressaltada por diversos autores, em especial Schumpeter [SCHUMPETER 1990], que foi o economista que mais destacou a importância dessa para o desenvolvimento econômico, e Peter Drucker, que continua dedicando sua obra ao tema. A partir de 1970, o tema inovação passou a atrair um número sempre crescente de pesquisadores adacêmicos, que muito contribuíram para a compreensão dos mecanismos e circunstâncias em que se processam as inovações, merecendo destaque os trabalhos do Minnesota Innovation Research Program, da Universidade de Minnesota, e o estudo de Everett Rogers sobre a difusão da inovação [BARBIERI 2004].
Do ponto de vista econômico, Lundvall [LUNDVALL 1992] faz observações pertinentes quanto à natureza das relações existentes quando da discussão em torno do tema inovação. A teoria econômica tradicional, preocupada com a tomada de decisões entre alternativas bem definidas e com a alocação de recursos potencialmente escassos, acaba por lidar mal com as incertezas e dinamicas que são parte integrante desta que é chamada economia do aprendizado. Mytelka [MYTELKA 2000] endossa essa visão, argumentando que “a eficiência advinda de ‘aprender a alocar’ está se tornando menos importante do que a flexibilidade que pode ser ganha com ‘aprender a aprender’”. Nesse ínterim, ficam claras as vantagens de “aprender a desaprender”, que passa a ser uma característica importante de firmas, regiões e Estados que desejem realizar ou fomentar a inovação.
Nesse contexto, grandes empresas (de tecnologia, por exemplo) percebem um complexo paradoxo estratégico: alocar parte de seus recursos para financiar laboratórios de inovação, mesmo sem nenhum indicativo concreto de retorno tecnológico ou financeiro, ou ir perdendo competitividade, ao passo em que seus concorrentes implementam novas técnicas, métodos e lançam novos produtos?

Ora, no primeiro caso desrespeita-se todo o senso-comum da economia corporativa, se fazendo um investimento de altíssimo risco sem nenhuma previsão de retorno. No segundo, no entanto, infringe-se outro princípio básico, de manter-se competitivo.
Atualmente engloba-se no conceito de firm-level innovation todo o estudo feito em torno dos fatores que promovem a cultura de inovação no âmbito interno de cada empresa, e é dentro deste conceito que se desenvolverá a maior parte da pesquisa envolvida neste trabalho.
2. Objetivos

Este trabalho de graduação tem como objetivo estudar o firm-level innovation em seus componentes capital, conhecimento e colaboração. Adicionalmente, far-se-á um estudo, a nivel conceitual e de exemplo, dos instrumentos institucionais, organizacionais e de infra-estrutura que favoreçam este nível de inovação.
Em último lugar, objetiva-se propor elementos corporativos internos de suporte, tanto para a frutífera incorporação de processos de inovação que se identifique serem de interesse quanto para a sistematização do aproveitamento de condições
a) do nível macro, absorvendo o máximo das políticas nacionais de inovação;
b) do nível meso, buscando parcerias no ecossistema corporativo de inovação no qual ela está inserida
sendo o nível micro o próprio firm-level.
3. Cronograma

O cronograma abaixo demonstra algumas datas para as atividades principais do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação. Os prazos podem ser alterados conforme o estudo e aprofundamento do trabalho ou o acontecimento de imprevistos.

	ATIVIDADES 
	MARÇO 
	ABRIL 
	MAIO 
	JUNHO 

	Levantamento do material bibliográfico 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo aprofundado dos 3Cs
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo aprofundado dos instrumentos de inovação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo sobre a sistematização da incorporação dos processos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo de caso – SIDI/Samsung 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da apresentação 
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